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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente trabalho é produção 
parcial de comunicação desenvolvida no âmbito 
do Programa PET- CONEXÕES DE SABERES\
UFPB. Nesse trabalho busca-se descrever 
algumas análises de observações oriundas 
do Acompanhamento Pedagógico Individual 
(API) realizado com adolescentes na Casa 
de Acolhimento Morada do Betinho em João 
Pessoa, Paraíba. A abordagem metodológica 
caracterizada por um enfoque qualitativo e 
de consulta à literaturas que compreendem 
o processo da adolescência. A adolescência 
percebida enquanto processo gradativo pode 
ser obstruído como fator de desenvolvimento 

em contextos de acolhimento institucional. 
Tal desenvolvimento na adolescência é 
caracterizado por mudanças corporais e 
também cerebrais como a Poda Sináptica. 
Assim é sobre o fenômeno da adolescência 
que se situa outras posições subjetivas e 
objetivas. Dentre os aspectos articulados estão 
as trajetórias individuais dessas adolescências 
ao contexto da escolarização como o fator 
distorção idade-ano. Demarcando assim, a 
partir da transposição conceitual das posições 
objetivas e subjetivas da Teoria de Charlot 
(2000), tornamos por atribuir posição objetiva; 
a distorção idade ano. tutela protetiva de ordem 
judicial, o acolhimento e remetendo a posição 
subjetiva; adolescência, fracasso escolar, 
histórias individuais e a predisposição às ações 
afirmativas. O trabalho reflete ainda, o significado 
que assume a mediação educacional do API no 
processo da adolescência e como tal atividade 
se caracteriza como uma Ação Afirmativa. 
PALAVRAS-CHAVE: ações afirmativas. 
Adolescência. Vulnerabilidade

AFFIRMATIVE ACTIONS IN MEDIATION 
OF SOCIAL VULNERABILITY POSITIONS 
AND SCHOOL FAILURE: EDUCATIONAL 

MONITORING WITH RESIDENT STUDENTS 
IN HOST HOUSES 

ABSTRACT: This work is a partial production 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 3 Capítulo 25 257

of communication developed within the PET-CONNECTIONS OF SABERES \ UFPB 
Program. This paper aims to describe some analysis of observations from the Individual 
Pedagogical Accompaniment (API) conducted with adolescents at the Casa do Betinho 
Nursing Home in João Pessoa, Paraíba. The methodological approach characterized 
by a qualitative and consultative approach to literature that includes the process of 
adolescence. The adolescence perceived as a gradual process can be obstructed as a 
development factor in institutional reception contexts. Such development in adolescence 
is characterized by bodily and also brain changes such as Synaptic Pruning. Thus it is 
about the phenomenon of adolescence that lies other subjective and objective positions. 
Among the articulated aspects are the individual trajectories of these adolescents to 
the context of schooling as the age-year distortion factor. Thus demarcating, from the 
conceptual transposition of the objective and subjective positions of Charlot's Theory 
(2000), we again assign an objective position; the distortion age year. protective 
guardianship of the court order, the reception and referring the subjective position; 
adolescence, school failure, individual histories and predisposition to affirmative action. 
The work also reflects the meaning that takes the educational mediation of the API in 
the process of adolescence.
KEYWORDS: Affirmative Actions. Adolescence. Vulnerability

A vulnerabilidade apresenta consequências psicossociais que agravam 
processos vivenciados pelos adolescentes em situação de acolhimento. O objetivo 
deste trabalho é analisar a observação em loco do acompanhamento às casas 
de acolhimento para mediação escolar por meio do projeto intitulado Letramento 
e Escolarização a partir das Histórias Individuais para Autonomia vinculada ao 
Programa de Educação Tutorial - PET / Conexões de Saberes – Protagonismo 
Juvenil em Periferias Urbanas. Além disso o estudo objetiva fornecer dados para o 
desenvolvimento de projetos de acompanhamento personalizado. 

Assim, a análise das observações realizadas pelo enfoque qualitativo se baseia 
na literatura sobre adolescências. Os resultados obtidos alertam para a necessidade 
de uma melhor formação e qualificação dos profissionais. 

A adolescência tem um significado específico em contextos de vulnerabilidades 
sociais e escolares. Todavia, observa-se que a mentalidade predominante em torno 
da adolescência é a de que se trata de um período envolvido por complexidades no 
qual o adolescente é estereotipado como produtor de comportamentos de rebeldia. 
Tal desconhecimento por parte dos adultos em relação ao desenvolvimento humano, 
pode gerar dificuldades em saber o que fazer ou como reagir, o que estranhamente 
os aproxima bastante dos adolescentes. 

A autoridade do adulto que busca sua legitimidade na ordem se transpõe 
também como uma postura de inadmissão do que a adolescência implica para o 
acolhimento institucional. Recusar a adolescência é obstrução da geração adulta em 
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torno do desenvolvimento gradativo da adolescência. 
Um adulto que vivenciou suas dificuldades na adolescência com imposição da 

coerção da autoridade, também busca interromper dinamismos diferenciados. 
As posições de vulnerabilidade que numa dimensão, a Política Social de 

Acolhimento busca superar e em outra a posição escolar demandando ações de 
acompanhamento personalizado que se atravessam a trajetória da adolescência. 
Uma vez que a vulnerabilidade tem uma tenacidade em sua dissolução à adolescência 
também possui suas peculiaridades subjetivas e objetivas. 

Nessa conjuntura sobre as fases que se depara a mediação educacional sobre 
a adolescência, o problema gerador da intervenção a partir da extensão universitária 
que abrange o PET é a problemática da distorção idade - ano. 

Buscando assim articular o tema da adolescência com o problema gerador do 
projeto a distorção idade ano. Conforme a estatística educacional (INEP, 2016), 36% 
de estudantes apresentavam distorção idade-ano nos anos finais do segundo ciclo 
do ensino fundamental (6º ao 9º ano) e o (CENSO ESCOLAR, 2017) quando a média 
nacional aponta um percentual de 18,1 % comparada a 14, 6 % de estudantes da 
Paraíba apresentam distorção idade-ano tendo como parâmetro dois anos ou mais. 
A análise dos dados sobre o município de João Pessoa em relação à Rede Pública 
Estadual nos anos iniciais indica distorção idade - ano de 21, 3 %, e para os anos 
finais 41, 9 %. 

Na rede pública municipal de ensino os dados    são respectivamente 20,1 % 
e 34,2%. Assim, “ A rede pública apresenta taxa de distorção quatro vezes maior do 
que a rede privada nas duas etapas de ensino “(INEP, 2017). De acordo com a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação LDB nº 9.394 \1996 se estabelece para o ensino 
fundamental a idade mínima de ingresso aos 6 anos e “conclusão” aos 14 anos. 

O marco do percurso definido nessa etapa educacional, também correspondem 
a faixa etária predominante no Acolhimento Institucional, a qual depara-se a 
mediação educacional desenvolvida a partir do acompanhamento pedagógico. Em 
consulta ao relatório; Um olhar mais atento aos serviços de acolhimento de crianças e 
adolescentes no país, da Resolução Nº 71\2011, elaborado em 2013 pelo Conselho 
Nacional do Ministério Público (CNMP), observa-se que na proporção faixa etária (12 
a 18 anos) apresentam significativa presença em casas de acolhimento na região 
Nordeste. 

Quando se recorre a compreensão das práticas educativas com estudantes em 
distorção idade-série como ações de aceleração da aprendizagem, a interrogação 
que surge é quais metodologias podem orientar práticas de desempenhos em 
aprendizagens que se tornaram inviáveis em períodos regulares. Na lógica da 
repetência, o ciclo da evasão, o absenteísmo escolar, a não alfabetização na idade 
certa constituem fatores caracterizadores da relação com fenômenos como a 
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distorção idade-série. A compreensão das trajetórias que fazem as aprendizagens 
da adolescência serem atravessadas por realidades não restritas ao currículo de 
escolarização, sendo temas inerentes às adolescências. 

Demarcando assim, a partir da transposição conceitual das posições objetivas 
e subjetivas de Charlot (2000), tornamos por atribuir posição objetiva; a distorção 
idade ano. tutela protetiva de ordem judicial, o acolhimento e remetendo a posição 
subjetiva; adolescência, fracasso escolar, histórias individuais e a predisposição às 
ações afirmativas. 

As transformações da fase adolescente, somadas a problemática escolar de 
distorção idade-ano, a insegurança gerada pelas situações, e a institucionalização 
representam um panorama de superação. Dado o fato de não ser possível o ponto 
de vista externo por parte dos implicados. Entretanto, os adultos que os cercam 
educadores escolares ou da instituição exigem um comportamento adequado, 
ignorando o que essa conjuntura emocional e física lhes impõem. 

Além das modificações corporais no cérebro ocorre um processo conhecido 
por poda sináptica. Sinapses são transmissões eletroquímicas entre os neurônios 
enquanto poda sináptica referem-se ao processo eliminação das sinapses em 
desuso. Essas “podas” eliminam grande quantidade de sinapses podendo chegar 
a 50%, abrindo espaço para a construção de novas sinapses mais adequadas, 
baseadas em informações mais completas (BRUNO NETO, 2007). 

A institucionalização, embora de caráter protetivo, não é emocionalmente assim 
percebida pela adolescência. A percepção da rejeição parental na qual observa-se 
semelhantes dificuldades independentes de gênero, cultura e idade. O adolescente 
poderá ver a incapacidade dos seus pais em proteger-lhes como um sinal de sua 
menos valia e não como uma situação que referir-se mais aos pais do que a ele 
próprio, e que envolve toda uma situação de vulnerabilidade de sua família.

A emoção surgida no momento da separação, não pode ser apagada, e em 
muitas vezes será reativada através de gatilhos emocionais, que são rapidamente 
descobertos pelas práticas de bullying. A insegurança que inevitavelmente surge 
gera uma reação natural, a agressividade, é o atacar primeiro para que o outro tendo 
que defender-se não possa atacá-lo. 

As insubordinações por parte do adolescente são vistas como ato de rebeldia, 
de enfrentamento e desrespeito, porém isso é perfeitamente saudável. No entanto, 
a medida com que o adolescente expressa sua insatisfação precisa ser de seu 
domínio, e ele terá o tempo necessário para controlar essa energia, cabendo ao 
adulto orientar, pois o cérebro adolescente está se aprimorando, começando a 
desenvolver a capacidade de se colocar no lugar do outro, a compreender o abstrato, 
a subjetividade e principalmente a se antecipar ao futuro. Esse processo nem sempre 
é entendido pelos pais ou educadores. Modificações essas lhes infringem sensações 
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estranhas, sua força modificada os desafia a experimentar, e muitas vezes o que tem 
disponível é o outro institucionalizado, apesar de saberem que a atitude considerada 
errada, o fazem. Esse é um ponto a ser destacado, pois se os cuidadores, sejam pais, 
coordenadores de casas de acolhimento, educadores, funcionários ou professores, 
mantiverem uma expectativa negativa em relação ao adolescente. 

Necessário se faz que os adultos deem outras oportunidades de o adolescente 
demonstrar uma atitude mais adequada, no entanto se não deixarem claro que atitude 
espera de nada adiantará. Portanto considerando os múltiplos aspectos metamórficos 
que compõe esse importante período do desenvolvimento humano compreende-
se que as mediações educacionais individualizadas representam relevante auxílio 
para os adolescentes em situação de acolhimento, transformando-se em importante 
propulsor das ações afirmativas de que os adolescentes estudados são alvo. 

Os dados expostos são pertinentes a novos estudos, e apresentam potencial 
para a especialização da mediação educacional como vetor de capacitação para a 
autonomia.
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